
ilRETNOS AS GRAUATAS
E ETUERGUEMOS UTIIFONMES

- êxoÉo o iÂorechol Ssmorq lìtnchel oos combotentes do t,utc'Armodc
de Libertoçõo Nscionsl

cA Pátria chama de nov6 por nós. Tiremos as gravalas
e enverguemos os uniformes> ;- aÍirmou o Presidente Samora
Machel ao princípio da noite de ontem na Beira. Gerca de
duas cenlenas de combalentes da Luta Armada de Llberlação
Nacional, que parliciparam na recepção oÍerecida pelo Minislro-
-Residente, em Sofala, ao Cheíe do Eslado moçambicano, reagi-
ram a eslas palavras com uma emoeionanle salva de palmas e
com canÇões de lula.

Samora MacheÌ descÍeveu seguida- Moçambique, como também para toda
ments a importância estratésica da " #;'rï rlïïlã!;.,". do actuat com-
zona cêntro do país, não apenas para bâte, o Presídente samora Machel

por Ãntónio Soufo (texto) e.Cdrlos 9alado (Íoto); em SoÍala

disse aos combatentes que as condÍ-

çóes de hoie são mais láceis, porque
a Pátria. iá está libertada. Acrescen-
tcu que os bandidos armados sêrão

tt, zlt f sz

escorraçados até à Áfrlca. do Sut.
Prometeu que vol tar ia  a ' Íeste jaÍ  cam
aqueles combatentes, logo que esta
exigência estivesse cumprida.

O Comandante-CheÍe ,das Forças
Armadas de Moçambique, ao teceÍ
aigumas considerações. agradeceu em
primeiro lugar à população d^ BeÌra.
Estes agÌadecirnentos não são de ma-
neka nenhuma da praxe. São agÍade-
cimenlos que vêm do Íúndo dos nossos
corações, pela maneira como lomos
recebidos pela população no AeÍo.
porto Inieihaclonal da Beira, dísse
Samora Machel.

Adiantou que a reunião, que deve
termioar hgje, já é uma.vitória, vitóÍia
que começou no aeÍopodo, e Írisou
que, quando uma . reunião na sua
agenda caÍïega os inleresses do povo,
ineyilayelmênle essa Íeuniãb lem de
lriunlâÍ.

-O-que ImpoÍta não é o encerra-
meÍit., dâ reunião, mas ü que se
discute, acr€scênlou. Nós dlsculimos

Mais Ediante, o Ghefe do Estado tes ctecisões;

naturals, sobre o desenvolvlmenlo
do conhecimento lécnico{lenlltiço. A
nosca resnião lÍânsÍoÍmou-sê numa
aula política sobre Economia' Filoso-
lia, Sociologia, sobre a composição
social, étnica e llnguístlca do nosso
País - aÍirmou Samora Machel.

Samora Maqhel precisou.a questão
das agressões a Moçambiquer.' tal
como Íoi debatlda na reunião, aÍir

. mando que a distância.entre .bandos

armados e o mereenarismo é pequena.
Recordou as experiéncias da União
Sovíéticâ, China, Viethame e Coreia.

- Eslamos reunldos com ' combô-
tent€3 da Lula AÍmada de Llbertaçáo
Nacional o não com snligos comba-
tentes e. nem veleianos, Não,há,duas
lutas. Há só uma' Somos combalêntes
da mesma e única Lutâ Armadô d€
Libêrtação Nacional do nosso pais

gs proÈlemas- da lsta polÍi:ca' os-pro' - atirmou o Marechal saÍnoía Machet,
blemas idsológricos, os problema3 da ,ïï;:i:.-^-.- 

-.; -;;;-;_:'"-

' Momentos d€pois o Presldente
da Hepúbl ica d i r ig iu-se a um grupo
de crianças, que apÍesenravA uma
sessão cultural e explicou-lhes rruma
linguagem simples os objectivc's da
Íeunrão.

Referiu-se 66s Sandides armados
como se, se. tratasse ds chelro nau-
seabund'o, deixado pelo cadáver do' 
colonialismo. O obiectivo Íoi disculir

. o desüno que havemos de dar a
esss úeiro do cadáver do colonia-
lisnìo -. afirri,rou,

.Durante a manhã, no deculsa da
reunião, ao intervir sobre várias
questõês, um dgs combatentes a{ir-
mara: Para avançarrnos com segu-
rança na conslrução.do socialiemo.
parã lütarmos conlra os bandidos
armados, lemos quê puriíicar as
n6sas 'Íi lelras.

. Nes{a últirna sessão . de trabalho
daquele encontro, o Presidente Sa-
mora Machel , criticou a visão dema'
siado sectáÍia e local manitestada
por parte.de :alguns dos inte'ven,en-
tes.

A problemátÍca da n3turg2.t do
poder, ò lrìunÍo das concepçõês rè-
vOlucionárias gobrs os valores da
burguesia e do colonialismo estlve-
ram entra 99 gsguntos mals dlscuti-
dôs;

:-O' raclsmo, o :nepotlgmo, s ottras
ãniÍe$aoôes'reacclonárt'as fotâm' to-

i€un . váíias.

colocarem 6". suàí
oô seus pontos de vísta;'suolÍnhou
que a,denúncla cohtra gitúaçóes'v€i-
dãdeiramehte. crimincisas em. ÌÊlação
a'os.cor.nbatentes da luta armada não
começou.hoie. Recordou as m€dldas
tomadas em Setembro de í981.
aquando da sua'vlsita a cenlros de
reeducação de.Cabo Delgado.

moçambicano reÍeriu-se às discussões 'a êoarolid!ção da Indepondëncla, para
havidas no encontro, aÍirmando que oslabelecer a lÌrnqullldrdc.
colocámoe. acima' dc tudo os InleÍes' Aò proferlr estas palavras, ag deze;sês d't nosso poüo' 

nas de coÍnbâtêntes ores€nt€B íÌâ.-salã'-.A8gim, 
a noSaa raunião lranrfor. interrompeÍam o impioviso do Goman-

rnou-se_em paletras sobre a tìlova dant+Chefe e gritaiam: E$rmos !$ri,
Ordcm Económica Inlcmaclonal, toürc aproximando.so.um pouco de Samóra
a valorlaiçpo dog nossos r€cursos Machel. O Marechal Samora M'achel, Chefe do E{ado moçambi&no, dìrígindo a reunião-com os.Combstattes.,da Luta-Armada de Libertação Naqorul


